Escola Secundária de Vila Real de Santo António 
Projecto: PARLAMENTO DOS JOVENS - Ensino Básico
Ano Lectivo 2006/07

Sabe-se que hoje, em dia, a Televisão faz parte integrante do processo psicossocial de formação de indivíduos. É través das ideias veiculadas por este meio de comunicação que os jovens pensam, conhecem o Mundo e se relacionam com a vida. Assim, a Televisão deverá ter como função não só entreter, mas também formar e informar.

A Televisão tem a responsabilidade pública de induzir valores, comportamentos e mentalidades. Deve ser um poderoso meio de socialização. Portanto, é lícito esperar que as emissoras de Televisão mobilizem a sua competência técnica, os seus recursos económicos e a sua imaginação no sentido de oferecer aos jovens uma programação efectivamente de qualidade, capaz de formar seres humanos melhores, mais críticos, inteligentes, criativos e solidários, capazes de compreender e respeitar as diferenças sociais, étnicas e culturais da sociedade portuguesa.


Deste modo, a importância crescente que a Televisão ocupa nas nossas vidas reflecte as  grandes transformações sociais que ocorreram nos últimos trinta anos, uma vez que, na maioria das famílias, os dois progenitores exercem actividades profissionais, obrigando-os a ausentarem-se de casa longos períodos de tempo. Assim, o adolescente sozinho entretém-se com a Televisão, não se sentindo, por consequência, desamparado.


Conscientes de que os adolescentes são mais vulneráveis e susceptíveis de serem influenciados no seu comportamento e na sua personalidade, preocupa-nos os efeitos negativos da exposição televisiva, não apenas pela violência – física, psicológica e social -, mas também por substituir outras actividades importantes, nomeadamente a prática de exercício físico, da leitura e de outras que estimulam a criatividade e a sociabilidade.

Tendo em conta que a Televisão gera consequências adversas e nefastas, tais como, aumento do comportamento violento, obesidade (a que se associam o consumo excessivo de sal e o aumento dos níveis de colesterol), diminuição da actividade física, desempenho escolar prejudicado, aumento do uso de tabaco e de álcool, aumento da actividade sexual precoce, enfoque excessivo no consumo e diminuição da comunicação familiar, recomendamos à Assembleia da República a adopção das seguintes medidas:

1ª medida - Na elaboração das grelhas de programação deveria ser tido em conta um parecer de psicólogos, pedo-psiquiatras e pediatras, o que faria com que a informação que passasse na televisão não contivesse cenas de agressividade, violência ou que afectassem, de alguma forma, os jovens. O privilégio  passaria a ser atribuído, por exemplo, a actividades de socialização e de comunicação familiar. Todos sabemos que os benefícios da televisão são inquestionáveis quando se trata de programas educativos, seleccionados, de qualidade e dirigidos à população em questão. 

2ª medida - Existência de uma rubrica diária (no horário nobre), em que fossem dadas indicações aos pais relativamente à educação para os media e sobre os efeitos nocivos da televisão. Assim, os pais poderiam aceder a conhecimentos técnico-pedagógicos  para melhor educar os jovens para os media, diminuindo, assim, a vulnerabilidade  aos aspectos negativos da exposição televisiva, levando-os a questionar o conteúdo transmitido, em vez de o aceitarem de imediato. Esta educação para os media permitiria, também, que a vertente educativa e profissional fosse explorada e melhorada. 

